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APRESENTAÇÃO

A cadeia produtiva é um termo amplo que define com clareza onde cada 
segmento tem seu grau de importância seja na produtividade de frutos, venda de 
semente de capineira, na pesca, na aquicultura, na formação de resíduos para a 
indústria, no controle determinado de vírus, bactérias, nematóides para a agricultura 
e até mesmo na comercialização de espécies florestais com potencial madeireiro. 
Na verdade, o termo cadeia produtiva é um conjunto de ações ou processos que 
fazem presente em estudos científicos que irá dar imagem para o avanço de um 
produto final.

A imagem de um produto final se torna possível quando trabalhamos todos os 
elos da cadeia, como por exemplo: para um produtor chegar a comercializar o feijão, 
ele precisará antes preparar seu solo, ter maquinários pra isso, além de corririr o 
solo com corretivo, definindo a saturação de base ideal, plantar a semente de boa 
qualidade, adubar, acompanhar a produção fazendo os tratos culturais adequados, 
controlando pragas, doenças e ervas daninhas, além de encontrar mercados para 
que o mesmo possa vender sua produção. Esses elos são essenciais em todas as 
áreas, ao passo que na produção de madeira será necessário técnicas sofisticadas 
de manejo que começa na germinação de sementes, quebra de dormência para a 
formação de mudas, e além disso padronizar espaçamento, tratos silviculturais para 
a formação de madeira em tora para exportação.

Na pesca a cadeia produtiva segue a vertente do ganho de peso e da qualidade 
da carne do pescado, que está vinculada a temperatura, pH da água, oxigenação, 
alimentação e o ambiente para que haja produção. Também a cadeia se verticaliza 
na agregação de preço ao subproduto do pescado como o filetamento para as 
indústrias, mercado de peixe vivo e etc.

Na cadeia cujo foco são os resíduos da indústria açucareira, há mercados 
para a queima de combustível no maquinário da indústria, através da qualidade 
deste resíduo, além de mercados promissores para a fabricação de combustíveis, 
rações e até mesmo resíduo vegetal para incorporação nos solos, com a finalidade 
de manter ou melhorar as características químicas, físicas e biológicas, além de 
controlar erosão e elevar os níveis de produtividade nas áreas agrícolas, através da 
adição de nutrientes.

Contudo, sabemos que todos os elos que compõem a cadeia produtiva são 
responsáveis por agregar valor e gerar de maneira direta e indireta renda aos 
produtores e pescadores, possibilitando-os na melhoria da qualidade de vida, além 
da obtenção de produtos de alta qualidade. No entanto, aqui se faz presente a 
importância das pesquisas mostradas neste E-Book, v. 6 – Agronomia: Elo da Cadeia 
Produtiva para que o leitor possa perceber novidades que são contextualizadas, 
através dos trabalhos aqui publicados.

Diocléa Almeida Seabra Silva
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RESUMO: Esta pesquisa visa abordar a 
importância da preservação da Ictiofauna 
e apresenta a estrutura da comunidade de 
peixes encontrada na Praia de Berlinque, Ilha 
de Itaparica, município de Vera cruz, Bahia, 
Brasil. Os peixes foram coletados no período 
de outubro/2012 a setembro/2013, durante a 
baixa-mar. Foram coletados 1994 indivíduos 
pertencendo a 31 famílias e 52 espécies. 
A maioria dos espécimes coletadas foram 
consideradas de pequeno porte, variando de 
19 mm a 352 mm de comprimento total (CT). 
O estudo apresentou também, espécies e um 
gênero que ainda não haviam sido coletadas 
na região. Concluindo que das 52 espécies 
capturadas 44,23% estiveram presentes em 
ambas as estações.
PALAVRAS-CHAVE: Dinâmica da ictiofauna, 

estrutura de comunidade, diversidade. 

THE ICTIOFAUNA OF BERLINQUE BEACH, 

ITAPARICA ISLAND, MUNICIPALITY OF 

VERA CRUZ - BA

ABSTRACT: This research aims to address the 
importance of Ichthyofauna preservation and 
presents the structure of the fish community 
found in  Berlinque Beach, Itaparica Island, 
municipality of Vera Cruz, Bahia, Brazil. The 
fish were collected from October / 2012 to 
September / 2013, during low tide. We collected 
1994 individuals belonging to 31 families and 
52 species. Most of the specimens collected 
were considered small, ranging from 19 mm 
to 352 mm of total length (CT). The study also 
presented species of a genus that had not yet 
been collected in the region. In conclusion, of 
the 52 species captured, 44.23% were present 
in both seasons.
KEYWORDS: Ichthyofauna dynamics, 
community structure, diversity.

INTRODUÇÃO

A Ilha de Itaparica, maior ilha da Baía de 
Todos os Santos (BTS), estado da Bahia, possui 
uma grande diversidade em peixes marinhos e 
tem a pesca artesanal como elemento principal 
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para economia local, de extrema importância no aspecto econômico e social (Souto, 
2008; Souto e Martins, 2009; Jesus e Prost, 2011). Sendo os peixes, crustáceos 
e moluscos os pescados mais capturados, alimentando o mercado consumidor de 
Salvador e de todo recôncavo baiano.

Devido à pressão humana que ocorre há décadas, falta de saneamento básico 
adequado e a pesca predatória, os recursos pesqueiros encontram-se comprometidos, 
ameaçando a produtividade e a diversidade dos ecossistemas marinhos da BTS. Os 
estudos voltados para a ictiofauna são fundamentais em ações de gestão e manejo 
dos ecossistemas e da pesca artesanal. São informações importantes nas tomadas 
de decisões de impactos ambientais e para o licenciamento de empreendimentos e/
ou atividades humanas (Silveira et al., 2010).

São escassos os estudos na Ilha de Itaparica e região da BTS, principalmente 
sobre a ictiofauna local, o presente trabalho pretende assim, ampliar os conhecimentos 
da ictiofauna da praia de Berlinque. 

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA GERAL DE ESTUDO

A Baía de Todos os Santos (BTS) está localizada nas bordas da terceira maior 
cidade brasileira, Salvador, capital da Bahia. Centrada entre a latitude de 12°50’ S e 
a longitude de 38°38’ W. Possui 268 km de praias e 139 km de manguezais, com uma 
riqueza ambiental de grande importância tais como: manguezais, praias arenosas e 
formações insulares. Na entrada desta encontra-se a Ilha de Itaparica, a maior ilha 
marítima do Brasil com 293 km² com uma grande diversidade e belezas naturais 
possuindo um imenso potencial turístico e pesqueiro (BAHIA, 2000; Kirimurê, 2014). 

A Ilha de Itaparica é a maior e mais importante ilha da BTS, com uma extensão 
de recifes de corais de 15km, uma das maiores do país e guardando uma diversidade 
tão significativa. Dividida entre Itaparica e Vera Cruz, a ilha guarda uma beleza 
natural grande e com  imenso potencial turístico (Moura, 2011). Detém mais de 40km 
de praias, com farta vegetação tropical, onde predominam exuberantes coqueirais 
e inúmeros vilarejos de pescadores, com uma temperatura média anual de 25 ºC. 

 A praia de Berlinque (13º06’S – 38º45’W) é uma praia exposta, constituída 
de substrato arenoso, localizada no lado oriental da Ilha de Itaparica (Município de 
Vera Cruz), com águas mornas e calmas em qualquer período das marés, sendo um 
importante local para a prática esportiva e a pesca artesanal (BAHIA, 2000).

MATERIAIS E MÉTODOS

As amostragens foram realizadas mensalmente no período de outubro/2012 a 
setembro/2013, durante a baixa-mar com auxílio de rede de arrasto manual medindo 
13 m de comprimento, 1,70 m de altura e malha de 12 mm entre nós. Cada coleta 
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contou de 5 arrastos de 100 m de extensão cada, totalizando 500 m, paralelos à 
linha da costa, em profundidade geralmente inferior a 1,60 m.

Ainda em campo, os peixes capturados foram acondicionados em gelo e, 
em laboratório, identificados ao menor nível taxonômico possível de acordo com 
Figueiredo e Menezes (1978; 1980; 2000) e Menezes e Figueiredo (1980; 1985) e 
medidos com auxílio de ictiômetro e régua com precisão de 1,0 mm para obtenção 
do comprimento total (mm).

O material representativo de cada táxon fixado em formol 10% e conservado 
em álcool 70%, foi tombado e depositado na coleção científica do Laboratório de 
Biologia Pesqueira (LABIPESCA), localizado no Núcleo de Estudos em Pesca e 
Aquicultura (NEPA) da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB).

TRATAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS

A abundância relativa das espécies foi obtida através da razão entre o número 
de indivíduos capturados de cada espécie e o total de exemplares em cada amostra 
multiplicado por 100. Além disso, como medida de abundância relativa mensal foi 
utilizada a Captura por Unidade de Esforço (CPUE) calculada pelo número total de 
peixes capturados dividido pelo número de arrastos realizados em cada coleta. 

A frequência de ocorrência foi calculada em função do número de vezes que 
cada espécie ocorreu em relação ao total de coletas realizadas, sendo as espécies 
classificadas de acordo com Dajoz (1973), a partir dos valores obtidos, em constantes 
(≥50%), acessórias (25% < C < 50%) e acidentais (C≤25%).

A análise de agrupamento Cluster foi utilizada para avaliar a similaridade entre 
dez pesquisas realizadas em praias arenosas do Brasil, incluindo os dados desse 
trabalho. Antes das análises, os valores de ocorrência numérica das espécies foram 
transformados em matrizes de similaridade (presença x ausência). Foram excluídos 
da análise os táxons que não estavam identificados em nível específico para evitar 
distorções. Utilizou-se o coeficiente de Similaridade de Bray-Curtis.

Para avaliar a variação temporal na composição das espécies coletadas foram 
realizadas as análises multivariadas de nMDS (non Metric Multidimensional Scaling)  
e de Cluster utilizou-se para ambas as análises a matriz de similaridade de Bray-
Curtis. O nMDS é um método de ordenação que indica o grau de distorção entres 
ranks de similaridade. Stress < 0,1 indica uma boa à excelente representação com 
pouca probabilidade de distorção, enquanto que 0,1 < stress < 0,2 proporciona uma 
útil representação dos dados embora os pontos das extremidades apresentem um 
pouco de distorção (Clark e Warwick, 2001).

Todo procedimento estatístico foi realizado com o auxílio do pacote 
Paleontological Statistics Version 2.17.c.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletados um total de 1994 indivíduos, distribuídos em 11 ordens, 31 
famílias, 47 gêneros e 52 espécies (Tabela 1). Dentre os exemplares capturados, 47 
peixes não obtiveram classificação em espécie permanecendo em família ou gênero 
devido ao seu tamanho muito reduzido ou ao péssimo estado de conservação por 
terem sido danificados durante a coleta, prejudicando assim sua identificação. 

Ordem Familia Espécie Ordem Familia Espécie

Elopiformes Albulidae Albula vulpes (Linnaeus, 
1758) Perciformes Haemulidae Pomadasys corvinaeformis 

(Steindachner, 1868)

Anguilliformes Muraenidae Gymnothorax sp. Conodon nobilis (Linnaeus, 
1758)

Clupeiformes Clupeidae Lile piquitinga (Schreiner e 
Miranda Ribeiro, 1903)

Anisotremus moricandi 
(Ranzani, 1842)

Harengula Jaguana (Cuvier, 
1829) Sciaenidae Sciaenidae

Engraulidae Anchoa tricolor ( Spix e 
Agassiz, 1829)

Menticirrhus americanus 
(Linnaeus,1758)

Anchoviella brevirostris 
(Günther, 1868)

Menticirrhus littoralis 
(Holbrook, 1860)

Anchoviella lepidentostole 
(Fowler, 1911)

Umbrina coroide 
(Cuvier,1830)

Pristigasteridae Chirocentrodon 
bleekerianus (Poey, 1867)

Ophioscion punctatissimus 
(Meek e Hildebrand,1925)

Siluriformes Ariidae Cathorops spixii (Agassiz, 
1829)

Larimus breviceps (Cuvier, 
1830)

Myctophiformes Synodontidae Synodus foetens 
(Linnaeus,1766)

Odontoscion dentex (Cuvier, 
1830)

Gasterosteiformes Fistulariidae Fistularia tabacaria 
Linnaeus, 1758 Mullidae Upeneus parvus (Poey, 1852)

Syngnathidae Syngnathidae Mugilidae Mugil sp

Dactylopteriformes Dactylopteridae Dactylopterus volitans 
(Linnaeus, 1758) Ephippidae Chaetodipterus faber 

(Broussonet,1782)
Perciformes Carangidae Carangidae Polynemidae Polynemidae

Oligoplites saurus (Bloch e 
Schneider, 1801)

Polydactylus virginicus 
(Linnaeus, 1758)

Caranx latus (Agassiz, 
1831) Scaridae Sparisoma radians 

(Valenciennes, 1840)
Chloroscombrus chrysurus 
(Linnaeus, 1766) Scombridae Scomberomorus cavala 

(Cuvier, 1829)
Trachinotus goodei (Jordan 
e Evermann,1896) Kyphosidae Kyphosus sp.

Trachinotus falcatus 
(Linnaeus, 1758) Lobotidae Lobotes surinamensis (Bloch, 

1790)
Trachinotus carolinus 
(Linnaeus, 1766) Pleuronectiformes Paralichthyidae Etropus crossotus (Jordan e 

Gilbert, 1882)
Selene vomer (Linnaeus, 
1758)

Citharichthys macrops 
(Dresel, 1885)

Uraspi secunda (Poey, 
1860) Achiridae Trinectes microphthalmus 

(Chabanaud, 1928)

Trachinotus sp. Tetraodontiformes Monacanthidae Stephanolepis hispidus 
(Linnaeus, 1766)

Lutjanidae Lutjanus synagris 
(Linnaeus,1758)

Monacanthus ciliatus 
(Mitchill, 1818)

Lutjanus jocu (Bloch e 
Schneider, 1801) Tetraodontidae Tetraodontidae

Gerreidae Eucinostomussp. Sphoeroides greeleyi 
(Gilbert,1900)
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Eucinostomus argenteus 
(Baird e Girard, 1855)

Sphoeroides 
testudineus(Linnaeus, 1758)

Ulaema lefroyi ( Goode, 
1874) Diodontidae Chilomycterus spinosus 

(Linnaeus, 1758)
Eucinostomus melanopterus 
(Bleeker, 1863) Sphyraenidae Sphyraena guachancho 

Cuvier, 1829
Diapterus rhombeus 
(Valenciennes,1830) Atheriniformes Belonidae Tylosurus acus acus 

(Lacepede, 1803)

  Eucinostomus  gula (Quoy & 
Gaimard, 1824)  Hemiramphidae Hyporhamphus roberti roberti 

(Valenciennes, 1847)

Tabela 1. Espécies de peixes registradas na Praia de Berlinque, Ilha de Itaparica, Vera Cruz, 
Bahia, entre outubro/2012 a setembro/2013. 

Segundo os inventários faunísticos presente nos trabalhos de Costa (2009), 
Oliveira-Silva et al. (2008), Barbalho (2007; 2004) e Moraes (2003), relativos à Baia 
de todos os Santos, este trabalho apresentou espécies e um gênero que ainda não 
haviam sido coletadas na região: Gymnothorax sp., Anchoviella brevirostris, Uraspis 
secunda, Lutjanus jocu, Anisotremus moricandi,  Upeneus parvus e Tylosurus acus 
acus (Figura 2).

A espécie A. moricandi é uma espécie pouca estudada, encontra-se na categoria 
“pouco preocupante” (LC), de acordo com a IUCN (2015), habita recifes rochosos, 
relativamente comum no litoral brasileiro e não é uma espécie abundantemente 
explorada. Esteve representada por um indivíduo no mês de abril, medindo 96 mm 
de comprimento total.

Os indivíduos coletados apresentaram tamanhos que variaram de 19 mm a 
352 mm de CT, sendo considerados de pequeno porte. A maioria dos exemplares 
atingiram menos de 100 mm, equivalente 92,63 % (1847 indivíduos totais) e 7,37% 
(147) alcançaram 100 mm ou mais de CT.

A presença de várias espécies, principalmente nos estágios iniciais de 
desenvolvimento, indicam a importância deste ambiente como berçário (Robertson 
e Lenanton, 1984; Blaber et al., 1995, Godefroid et al., 2001). 

Foram observadas maior riqueza de espécies para as famílias Carangidae, 
Sciaenidae e Gerreidae, totalizando 33,45% dos indivíduos coletados (Figura 1), 
como também registradas por Moraes (2003), para a praia de Berlinque, Barbalho 
(2004; 2007), na praia de Aratuba e Ponta da Ilha, todas situadas na Ilha de Itaparica, 
BA. 
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Figura 1. Contribuição percentual, em número de espécies para as principais famílias coletadas 
na Praia de Berlinque, Ilha de Itaparica, Vera Cruz, Bahia, entre outubro/2012 a setembro/2013.

Avaliando a riqueza mensal das espécies, observa-se que o mês de abril/2013 
abrangeu uma maior diversidade seguida pelo mês de maio/2013, na estação 
chuvosa. Os meses de outubro/12, dezembro/12 e janeiro/13 apresentaram baixa 
abundância e um alto valor de riqueza (Figura 2).  

A alta diversidade de espécies em abril possivelmente foi influenciado por 
grande quantidade de macroalgas presentes na coleta, Crawley et al. (2006)  e 
Andrades et al. (2010), justificam que a presença de macroalgas na praia fornece 
abrigo e recurso alimentar para diversas espécies de peixes juvenis. 

Moraes (2003), Barbalho (2004) e Godefroid et al. (2004) também descrevem 
maiores riquezas de espécies no período chuvoso, o que foi igualmente encontrado 
no presente estudo. 
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Figura 2. Abundância relativa e Riqueza das espécies coletadas Praia de Berlinque, Ilha de 
Itaparica, Vera Cruz, Bahia, entre outubro/2012 a setembro/2013.

As famílias Muraenidae, Synodontidae, Fistulariidae, Kyphosidae, Lobotidae 
e Hemiramphidae ocorreram apenas uma única vez, correspondendo 19,35% do 
total. Nenhuma família esteve presente em todos os meses de coleta, as famílias 
Sciaenidae e Carangidae estiveram presentes em 91,67% dos meses coletados.

Das espécies coletadas, 38,6% apareceu apenas uma vez. De acordo com 
os níveis de constância de Dajoz (1973), 17% das espécies foram constantes, 35% 
acessórias e 48% acidentais (Figura 3). Nenhuma espécie coletada obteve 100% de 
frequência, as espécies P. virginicus e O. punctatissimus apresentaram os maiores 
percentuais de ocorrência (66,67% cada).

O grande percentual de espécies acidentais e acessórias evidencia que as 
populações estão em constante renovação ao longo do ano e que poucas estão 
adaptadas a viverem em ambientes arenosos (Oliveira-Silva et al., 2008).
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Figura 3. Contribuição percentual das espécies coletadas Praia de Berlinque, Ilha de Itaparica, 
Vera Cruz, Bahia, entre outubro/2012 a setembro/2013.

A maior abundância relativa mensal foi obtida no mês de novembro de 2012 
obtendo 35,31% (CPUE de 140,8 indivíduos/arrasto) seguido pelo mês de maio de 
2013 com 18,36% (CPUE de 73,2) e a menor abundância foi registrada em outubro 
de 2012 constando 0,85% (CPUE de 3,4) (Figura 4).

Figura 4.  CPUE dos indivíduos coletados mensalmente na Praia de Berlinque, Ilha de Itaparica, 
Vera Cruz, Bahia, entre outubro/2012 a setembro/2013.

Através das análises de agrupamento de similaridade, em nível de corte de 
50%, houve a formação de apenas um grupo formado pelos meses junho e agosto 
de 2013. O mês que obteve uma similaridade mais próxima desse grupo foi julho de 
2013, o qual obteve similaridade de 48% com o grupo citado. A maior similaridade 
entre esses meses possivelmente está associado ao número de indivíduos dentro 
deles, riquezas e índice pluviométrico semelhantes (Figura 5). O stress de 0,1542 
evidencia que as similaridades estão adequadamente representadas pelas distâncias 
multidimensional do mapa. 
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Figura 5. Dendrograma da similaridade da Praia de Berlinque, Ilha de Itaparica, Vera Cruz, 
Bahia, com base na composição temporal da ictiofauna registrada entre outubro/2012 a 

setembro/2013.

O dendrograma refletiu mudanças na composição temporal das espécies de 
Berlinque, padrão observado por outros autores (Godefroid et al., 1997; Moraes, 
2003; Oliveira e Silva, 2008).

CONCLUSÃO 

A praia apresenta a mesma composição presente na BTS, com exceção das 
espécies Anchoviella brevirostris, Uraspis secunda, Lutjanus jocu, Anisotremus 
moricandi, Upeneus parvus e Tylosurus acus acus. A espécie A. moricandi mesmo 
sendo descrita no Nordeste, ainda não havia sido coletada na região. As famílias 
Carangidae e Scianidade se mostraram frequentes em praias arenosas e as 
espécies Albula vulpes, Carax latus, Trachinotus falcatus, Trachinotus carolinus, 
Eucinostomus gula, Pomadasys corvinaeformis, Conodon nobilis, Menticirrhua 
littoralis, Ophioscion punctassimus, Polydactylus virginicus e Sphoeroides greeleyi, 
se confirmam espécies residentes da Ilha.

O grande percentual de espécies acidentais e acessórias encontrados e a 
análise do dendrograma de similaridade na praia de Berlinque confirmam a variação 
temporal da ictiofauna presente, afirmando que as praias arenosas estão em constante 
renovação ao longo do ano, sendo composta predominantemente por indivíduos de 
pequeno porte que utilizam essa área por encontrarem condições favoráveis ao seu 
crescimento, proteção contra predadores e recursos alimentares. Apresentou-se rica 
e com uma alta diversidade de espécies na maioria dos meses, principalmente no 
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período chuvoso, e ostenta maiores abundâncias nos meses mais quentes.
O estudo ressalta a grande diversidade de espécies encontrada na Ilha de 

Itaparica, a importância de novas pesquisas e a necessidade do aprofundamento 
e incremento de outros estudos da composição ictiofaunística de praias arenosas 
objetivando um maior conhecimento da biologia e ecologia desta comunidade para 
preservação e gestão das espécies. 
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